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1) (ENEM 2010) A figura seguinte ilustra um salão de um clube onde estão destacados os pontos A e
B. 

Nesse salão, o ponto em que chega o sinal da TV a cabo fica situado em A. A fim de instalar um telão 
para a transmissão dos jogos de futebol da Copa do Mundo, esse sinal deverá ser levado até o ponto B 
por meio de um cabeamento que seguirá na parte interna da parede e do teto. 

O menor comprimento que esse cabo deverá ter para ligar os pontos A e B poderá ser obtido por meio 
da seguinte representação no plano: 

a)

b)

c)

d)

e)

hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj
hacbj
hacbj

hacbj
hacbj

hacbj hacbj

hacbj hacbj



www.mestresdamatematica.com.br 3

PR
O

JE
ÇÕ

ES

165

PR
O

JE
Ç

Õ
ES

www.mestresdamatematica.com.br

2) (ENEM 2012) João propôs um desafio a Bruno, seu colega de classe: ele iria descrever um
deslocamento pela pirâmide a seguir e Bruno deveria desenhar a projeção desse deslocamento no plano 
da base da pirâmide. 

O deslocamento descrito por João foi: mova-se pela pirâmide, sempre em linha reta, do ponto A ao 
ponto E, a seguir do ponto E ao ponto M, e depois de M a C. O desenho que Bruno deve fazer é: 

a)  

b)

c)  

d)

e)  
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3) (ENEM 2012) O globo da morte é uma atração muito usada em circos. Ele consiste em uma espécie
de jaula em forma de uma superfície esférica feita de aço, onde motoqueiros andam com suas motos 
por dentro. A seguir, tem-se, na Figura 1, uma foto de um globo da morte e, na Figura 2, uma esfera 
que ilustra um globo da morte. 

Na Figura 2, o ponto A está no plano do chão onde está colocado o globo da morte e o segmento AB 
passa pelo centro da esfera e é perpendicular ao plano do chão. Suponha que há um foco de luz 
direcionado para o chão colocado no ponto B e que um motoqueiro faça um trajeto dentro da esfera, 
percorrendo uma circunferência que passa pelos pontos A e B. 

A imagem do trajeto feito pelo motoqueiro no plano do chão é melhor representada por:  

a)  

b)

c)  

d)

e)  
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4) (ENEM 2013) Gangorra é um brinquedo que consiste de uma tábua longa e estreita equilibrada e
fixada no seu ponto central (pivô). 

Nesse brinquedo, duas pessoas sentam-se nas extremidades e, alternadamente, impulsionam-se para 
cima, fazendo descer a extremidade oposta, realizando, assim, o movimento da gangorra. 

Considere a gangorra representada na figura, em que os pontos A e B são equidistantes do pivô: 

A projeção ortogonal da trajetória dos pontos A e B, sobre o plano do chão da gangorra, quando esta se 
encontra em movimento, é: 

a)

b)

c)

d)

e)  
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5) (ENEM 2016) Um grupo de escoteiros mirins, numa atividade no parque da cidade onde moram,
montou uma barraca conforme a foto da Figura 1. A Figura 2 mostra o esquema da estrutura dessa 
barraca, em forma de um prisma reto, em que foram usadas hastes metálicas. 

Após a armação das hastes, um dos escoteiros observou um inseto deslocar-se sobre elas, partindo do 
vértice A em direção ao vértice B deste em direção ao vértice E e, finalmente, fez o trajeto do vértice E
ao C. Considere que todos esses deslocamentos foram feitos pelo caminho de menor distância entre os 
pontos. A projeção do deslocamento do inseto no plano que contém a base ABCD é dada por  

a)

b)

c)

d)

e)

GABARITO

1) E 2) C 3) E 4) B 5) E
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